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RESUMO 

 

A maior mobilidade da PIA peruana urbana por estado de atividade, produto da 

implementação de um conjunto de reformas laborais cujo objetivo foi gerar maior emprego, 

tornou necessário complementar os indicadores de período, que dão conta da situação do 

mercado de trabalho em um determinado momento do tempo. Apesar da importância destes 

indicadores, eles não reproduzem totalmente o que ocorre no mercado de trabalho peruano, 

isto é, os movimentos contínuos que os indivíduos realizam entre os diferentes estados de 

atividade. 

O objetivo  tese é estudar o ciclo de vida da PIA peruana, com base nas transições que se 

realizam entre a atividade e a inatividade e vice-versa. Para isto, foi necessário utilizar a 

abordagem demográfica multidimensional, cujo instrumento básico são as tabelas de vida de 

incrementos e decrementos, que reconhecem vários estados e permitem entradas e saídas 

destes estados.  

As ENAHOs são pesquisas domiciliares realizadas pelo INEI, desde 1995, com cobertura 

geográfica nacional e que contém informação retrospectiva. A ENAHO 2001 relata a 

condição de atividade entre dois momentos: agosto de 2000 e julho de 2001, o que permitiu 

estimar as probabilidades de transição entre os estados de atividade, insumo básico para 

elaborar as tabelas de incremento e decremento. 

As tabelas de incremento e decremento reproduzem medidas que sintetizam seus resultados, 

sendo a principal e mais conhecida a esperança de vida para todas as idades. Se estimam dois 

tipos de esperança de vida ativa: esperança de vida por estados baseados na população total, 

que indica o número médio de anos a serem vividos no estado de ativo e inativo, a partir de 

cada uma das idades para o conjunto de pessoas que alcançam tal idade, não importando o 

estado corrente de atividade; e a esperança de vida baseada nos estados, conforme o estado 

em que se encontram os indivíduos em cada idade.  
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OBJETIVO 

O objetivo é estudar o ciclo de vida da força de trabalho da população urbana em idade ativa 

(PIA) do Peru, com base na mobilidade entre os principais estados de atividade: ativo e 

inativo, dada a crescente mobilidade da população em idade ativa entre os estados de 

atividade. Para isto, foram elaboradas tabelas de incremento e decremento com base em dados 

retrospectivos da Pesquisa Nacional de Domicílios (ENAHO), que retrata a condição de 

atividade entre dois momentos: agosto de 2000 e julho de 2001. 

 

ANTECEDENTES 

No Peru, foi implementado, nos anos 90, um drástico programa de estabilização econômica 

com a finalidade de gerar emprego. É assim que, em 1991, deu-se um conjunto de reformas 

trabalhistas para aumentar o emprego, entre elas, a redução dos custos de demissão, através da 

diminuição dos encargos por indenização e a eliminação da estabilidade trabalhista, o que 

facilitou contratações temporárias. Segundo Verdera (1996, p. 3), “O ajuste estrutural tem 

reprimido o emprego estável sindicalizado e promovido a contratação de trabalhadores 

eventuais”, através da flexibilização dos regimes de contratação de trabalhadores, da 

regularização do emprego temporário, da promulgação de um novo regime de indenização 

entre outras medidas”. 

 

Todas estas medidas contribuíram para aumentar o emprego no Peru, especialmente o 

emprego autônomo, informal e os empregos de pouca duração, mas também aumentou a 

mobilidade entre estados de atividade, com a diminuição do número de ocupados 

permanentes ou por período determinado (Saavedra,1999, p.25), uma vez que um maior 

número daqueles que perdem o emprego (desempregados) procura outro emprego ou se 

refugia na inatividade.  Esta maior mobilidade entre os estados de ativo a inativo e vice-versa 

apresentada pela PIA peruana, após os anos 90, revela uma maior necessidade de 

conhecimento do comportamento e funcionamento do mercado de trabalho, bem como de 

utilizar outros instrumentos de análise que considerem a dinâmica do mercado de trabalho e 

proporcionem estimativas das transições da PIA pelos estados de atividade. 
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METODOLOGIA 

Como metodologia apropriada a este tipo de análise, destaca-se a abordagem demográfica 

multidimensional, cujo instrumento básico é composto pelas tabelas de incremento e 

decremento ou tabelas multiestado. Este instrumento de análise muldimensional constitui uma 

metodologia básica na análise de movimentos entre diferentes estados, aplicado a temas cujas 

características envolvam mudanças entre estados, como o caso do mercado de trabalho. 

Segundo Wajnman (1995, p.1-2), “(...) a abordagem demográfica multidimensional, cujo 

instrumento básico são as tabelas de vida de incrementos e decrementos, ou seja, tabelas de 

vida que reconhecem vários estados e permitem entradas e saídas destes estados em todas as 

idades, tem sido estendida e aplicada aos estudos da força de trabalho”.  

A metodologia utilizada neste estudo, tabela de vida ativa de incrementos e decrementos 

aplicada à força de trabalho, já foi utilizada por diversos autores, destancan-se  (Hoem e Fong, 

1976; Willekens, 1978). Schoen e Woodraw (1980) e Wajnman (1995), em particular, 

aplicaram esta metodologia para estudo de transições no mercado de trabalho utilizando bases 

de dados muito semelhantes àquela disponível no Peru. Trata-se de uma metodologia para se 

trabalhar com eventos recorrentes, quando um ou mais estados transitórios estão envolvidos, 

como é o caso das transições entre os diferentes estados de atividade “ativo” (ocupado e 

desempregado aberto) e “inativo” (somente estudante, aposentado, e donas de casa).  

Aplicação da tabela de vida de incrementos e decrementos para o caso peruano 

O insumo básico para elaborar a tabela de vida de incrementos e decrementos da força de 

trabalho são as probabilidades de transição, que se baseiam em informação da mobilidade que 

os indivíduos realizam pelos estados de atividade. Para estimar as probabilidades, são 

apresentadas duas abordagens. Uma é a abordagem de movimentos
2
, para a qual os dados 

requeridos estão sob a forma de taxas de ocorrência (exposição ao risco); a segunda é a 

abordagem de transição
3
, na qual as transferências são resultados da mudança de estado de 

presença dos indivíduos entre dois pontos no tempo, caso em que os dados se apresentam na 

                                            

2 Acompanham-se os movimentos realizados pelos indivíduos. 

3
 Observa-se, em dois pontos no tempo, se os indivíduos mudaram de estado. 
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forma de proporções de sobrevivência. Segundo Wajnman (1995:17-18), a seleção de uma 

destas abordagens depende do tipo de informação disponível.  

No caso do Peru, como a informação que fornece a condição de atividade é retrospectiva e 

refere-se ao estado de presença em pontos distintos no tempo, foi aplicada a segunda 

abordagem. Embora o suplemento da ENAHO 2001 permita estimar transições mensais e 

anuais, neste trabalho optou-se por utilizar as transições anuais
4
, tendo como referência dois 

pontos do tempo: agosto de 2000 e julho de 2001. 

Antes da estimação das proporções de transição, é necessário dividir a população em 

“habitualmente ativa” e “habitualmente inativa”, de acordo com a sua condição de atividade. 

Conceitualmente, os “ativos habituais” são as pessoas de 14 anos e mais de idade que, no mês 

de estudo, estavam ocupadas desenvolvendo uma atividade econômica por 15 dias ou mais; os 

“desempregados habituais”, aquelas pessoas que estiveram procurando emprego ativamente 

pelo mesmo período de tempo (15 dias ou mais). Enquanto os “inativos habituais” são as 

pessoas que não estavam no mercado de trabalho, não trabalhavam e não procuravam 

emprego por 15 dias, ou mais no mês da entrevista, geralmente estudantes, donas de casa, 

idosos, doentes etc. A população de 14 anos e mais é habitualmente ativa ou habitualmente 

inativa. 

Uma vez determinadas as pessoas em estado ativo e inativo, classifica-se segundo sua 

permanência na atividade ou inatividade, quando comparados os meses de agosto de 2000 e 

julho de 2001. Assim, podem estar presente em qualquer dos seguintes estados: 

1. Permanecer no mesmo estado ativo ou inativo. No diagrama são as alternativas 1.1 e 2.2;  

2. Mudar de estado entre a atividade e a inatividade ou vice-versa. No diagrama, estes fluxos 

são apresentados nas alternativas 1.2  e  2.1;  e 

3. Transitar para o estado absorvente “morte”. No diagrama, apresentado pelas as alternativas 

1.3 e 2.3. 

                                            

4 
Em WAJNMAN (1995:34) foram testadas as duas possibilidades. A autora concluiu que “na análise 

multidimensional em que as informações utilizadas estão na forma de proporções de transição, a 
utilização de uma matriz anual de probabilidades de transição obtida diretamente das informações é 
preferível ao cálculo de uma matriz anual baseada na multiplicação das matrizes mensais, já que na 
abordagem de transição o produto de matrizes mensais tende a inflar as probabilidades de transição” 
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FIGURA 1 - Transições pelos estados de ativo, inativo e morte. 

 

FONTE DE DADOS  

A fonte de dados utilizada é a Pesquisa Nacional de Domicílios (ENAHO) 2001-III Trimestre, 

que possui um questionário suplementar (FIG. 1), no qual existe informação retrospectiva 

correspondente aos últimos 12 meses sobre a atividade habitual das pessoas de 14 anos ou 

mais de idade.  

As ENAHOs são pesquisas domiciliares elaboradas pelo Instituto Nacional de Estatística e 

Informática (INEI), em parceria com o Ministério de Trabalho e Promoção do Emprego 

(MTPE), desde o ano de 1996.  O INEI é o órgão responsável pelo Sistema Nacional de 

Estatística e Informática (SNEI) e o MTPE é a instituição pública encarregada da promoção e 

geração de emprego produtivo. Com os dados do questionário suplementar da ENAHO 2001, 

podem-se obter movimentos nos estados de atividade de todos os meses de agosto de 2000 a 

julho de 2001, como também a mobilidade anual; esta última conferindo o estado de atividade 

do primeiro e último mês.  

Deve-se ressaltar que a análise mensal dos movimentos no mercado de trabalho peruano 

permite observar possível existência de estacionariedade durante o ano. Entretanto, nesta tese 

foram elaboradas apenas as transições referentes a dois períodos: agosto de 2000 e julho de 

2001, que contém um total 29 mil casos, cuja cobertura geográfica corresponde a toda a área 

urbana do país, ou seja, o âmbito urbano dos 24 departamentos e à Província Constitucional 

do Callao.  
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FIGURA 2 – Seções ENAHO, 2001-III trimestre 

 

                                 Fonte: INEI - Pesquisa Nacional de Domicílios, 2001 – III Trimestre. 

 

Módulo Suplementar sobre o trabalho habitual nos últimos 12 meses 

Como mencionado, a ENAHO 2001 contém um questionário suplementar de trabalho 

habitual, cuja finalidade é determinar a PEA habitual nos últimos 12 meses. Serve, também, 

para avaliar a mobilidade na condição de atividade desta população e os fluxos de entrada ou 

saída no mercado de trabalho. A PEA habitual está conformada pela população habitualmente 

ocupada e habitualmente desempregada. 

Definição: A PEA Habitual é composta por todas as pessoas de 14 anos e mais de idade, cuja 

condição de atividade foi ocupada ou desempregada durante o mês de referência, que no 

caso desta tese é agosto de 2000 e julho de 2001. 

Ocupados, são todas as pessoas residentes habituais de 14 anos e mais de idade que no mês 

de referência trabalharam mais de 15 dias ou não trabalharam por encontrar-se de férias, 

folga, greve, licenças etc., todas elas pagas. Também se considera como ocupados aqueles que 

estiveram ausentes do trabalho, mas a empresa ou negócio seguiu funcionando (trabalhadores 

independentes).   

 

Desempregados, são todas as pessoas residentes habituais de 14 e mais anos de idade que 

trabalharam 15 ou menos dias durante o mês de referência e buscaram ativamente um 
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emprego por mais de 15 dias e ademais estiveram disponíveis para trabalhar em qualquer 

momento no mês de referência. 

Inativos, são todas as pessoas residentes habituais de 14 anos e mais de idade que no mês de 

referência não estiveram ocupados nem desempregados. 

A população atualmente ativa é usada para medir a situação conjuntural do emprego e as 

características de emprego da população no momento do tempo, isto é, fornece uma fotografia 

instantânea da população economicamente ativa no momento determinado.  Sua utilização é 

recomendável naquelas situações em que a modalidade dominante de trabalho durante todo o 

ano apresenta escassas  variações estacionais e com relativamente poucos movimentos 

líquidos para dentro ou para fora da força de trabalho. Entretanto, quando os regimes da 

atividade econômica mostram importantes movimentos da força de trabalho, o retrato de 

emprego obtido para um período de referência curto pode não ser representativo do restante 

do tempo. Em tais situações, as medidas de emprego e desemprego de períodos de tempo 

mais longos são importantes para explicar o comportamento do mercado de trabalho.  

 O uso do marco conceitual da atividade habitual é particularmente importante nos países em 

desenvolvimento, onde o padrão da atividade dominante de uma parte significativa da 

população ao longo de todo o ano difere da situação corrente em determinadas datas do ano 

(OIT). 

O questionário suplementar do trabalho habitual levanta informação sobre o trabalho das 

pessoas de 14 anos e mais de idade no período de 12 meses fixos do ano (agosto 2000-julho 

2001). Na FIG. 3, podem-se apreciar as perguntas do questionário suplementar de trabalho 

habitual incluídas na ENAHO.  
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FIGURA 3 - Questionário suplementar de trabalho habitual, 2001-III trimestre 
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Fonte: INEI – Pesquisa Nacional de Domicílios, 2001 III Trimestre. 

ANÁLISE DE RESULTADOS 

Os estudos sobre o comportamento do mercado de trabalho do Peru são realizados com 

indicadores do mercado de trabalho existentes, tais como a taxa de atividade, desemprego, 

emprego e subemprego. São estimados com informação de período, que dão conta da situação 

do mercado de trabalho em determinado momento do tempo. Apesar da importância destes 

indicadores, eles não reproduzem totalmente o que acontece no mercado de trabalho, ou seja, 

os movimentos contínuos que os indivíduos realizam entre os diferentes estados de atividade.  

Assim, pretende-se cobrir parte desta lacuna de falta de informação de mobilidade, analisando 

o comportamento dinâmico da população em idade ativa, segundo os estados de atividade, 

desagregada por sexo, permitindo, entre outros aspectos, identificar a mobilidade na atividade 

para toda a PIA residente nas áreas urbanas do Peru. Além disso, o enfoque demográfico 

permitirá estimar e analisar os padrões de ciclo de vida, além gerar os indicadores sintéticos, 



- 11 - 

como a esperança de vida ativa e a taxa de transferência entre os estados de atividade, que 

complementarão o enfoque econômico dos estudos anteriores.  

Os indicadores dinâmicos também são de interesse das instituições públicas e privadas. O 

Ministério de Trabalho e Promoção do Emprego do Peru (MTPE, 2008, p. 1), assinala que 

“existe um crescente interesse em complementar a análise estática do mercado de trabalho 

com estudos das diversas formas de transição no trabalho” e propõe a construção de dados 

dinâmicos permanentes, em tempo real, que compreendam as diferentes dimensões do mundo 

do trabalho, do emprego e das relações trabalhistas. Assim, os resultados são comparados com 

aqueles de outros países latino-americanos, para os quais já existem estudos utilizando a 

metodologia de tabelas de incremento e decremento, como é o caso do Brasil (Wajnman, 

1995; Wajnman, Oliveira, Oliveira, 1999) e do México (Partida, 1999). 

A seguir, apresenta-se a evolução demográfica e sua relação com as mudanças na estrutura da 

população e o conseqüente envelhecimento da população economicamente ativa.   

Tão importante como conhecer o volume da população economicamente ativa, é estudar sua 

dinâmica demográfica, pois “as mudanças na estrutura por idade da população total são 

inerentes à transição demográfica e se refletem também na estrutura por idade da PEA” 

(CEPAL, 2006, p. 12). Existem dentre outros dois processos demográficos que influenciam as 

transformações no crescimento e composição por sexo e idade da população economicamente 

ativa: a transição demográfica e a urbanização provocada pela migração rural-urbana.  

Um efeito da etapa de transição demográfica na qual se encontra o Peru é o envelhecimento 

da população, que determina que as taxas de crescimento da PEA sejam superiores à da 

população total. “Isto se dá, inclusive, nos países que se encontram em etapas avançadas da 

transição demográfica. Cabe dizer que na medida em que avança o processo de transição 

demográfica, as diferenças entre as taxas de crescimento da PEA e da população total 

aumentam. O fato de que as taxas de crescimento da PEA superem à da PIA supõe um 

incremento da participação na atividade econômica” (CEPAL, 2006, 12).  
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A composição da população economicamente ativa por sexo 

No Peru, como em outros países, observa-se que a população economicamente ativa (PEA) é 

predominantemente masculina, apesar do marcado aumento da participação feminina nos anos 

mais recentes. No  GRAF. 1, observa-se nas pirâmides etárias uma maior participação da 

mulher no mercado de trabalho em 2007, em relação a 1993, em todos os grupos de idade da 

PEA (15 e mais anos de idade). 

As diferentes investigações indicam que este incremento explica-se pela maior participação da 

mulher no mercado de trabalho, como também pela melhoria na coleta da informação através 

de uma reformulação do instrumento de coleta e maior número de quesitos que visibilizam o 

trabalho que realizam as mulheres. Muitas vezes, não são considerados trabalho por elas 

mesmas, especialmente nas áreas rurais. 

A CEPAL (2006) pág. 16, em seu informe Observatório Demográfico, Nº 2 assinala que é  

“evidente que a dinâmica demográfica tem um efeito direto no 

mercado de trabalho em virtude da pressão do crescimento da 

população em idade de trabalhar, sua feminização, envelhecimento e 

urbanização. Portanto, a oferta de empregos deveria implicar em uma 

evolução similar (mais empregos para mulheres, para idosos, com 

mais anos de permanência em atividade, principalmente no meio 

urbano) para absorver uma PEA cada vez mais numerosa e 

estruturalmente diferente”.   

GRÁFICO 1 – Pirâmides da população e da PEA, Peru, 1993 e 2007. 
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Fonte: INEI - Censos Nacionais de População e Domicílio, 1993 e 2007.  
Neste capítulo, são discutidos os resultados obtidos da tabelas de vida de incrementos e 

decrementos, tanto para homens como para mulheres, geradas com base nas probabilidades de 

transição entre os estados de sobrevivência de ativo e inativo da população de 14 anos e mais 

de idade. Serão analisadas, comparando os resultados de homens e mulheres, as 

probabilidades de entrada e saída do mercado de trabalho, as probabilidades de permanecer na 

condição de ativo e inativo. Também se discutem indicadores sintéticos extraídos da tabela de 

vida de incremento e decremento, como a esperança de vida na condição de ativo e inativo da 

população total e para cada idade, taxa de atividade da tabela de incremento e decremento 

versus a atividade habitual, com a comparação das probabilidades de entrada e saída, e 

comparada a taxa de atividade estimada neste trabalho com as estimadas em outras 

investigações internacionais. Finalmente, para completar a análise da PIA peruana, 

incorporou-se uma análise sobre a esperança de vida ativa e inativa da população com maior e 

menor nível de educação. 

Probabilidades de transição dos homens e mulheres 

É importante mencionar, novamente, que todos os resultados apresentados foram gerados com 

base nas probabilidades de entrada e saída do mercado de trabalho, por idade simples e sexo, 

o que não seria possível estimar se não houvesse a informação fornecida pela pesquisa 

ENAHO 2001 sobre condição de atividade em, no mínimo, dois momentos do tempo. As 

probabilidades por idade simples apresentaram oscilações, resultado do número reduzido de 

casos, especialmente nas primeiras e últimas idades, tanto para os homens, como para as 

mulheres. Assim, foi preciso suavizar esses pontos da curva, ajustando-os a curva com médias 

móveis de quinto termo, com a finalidade de obter resultados que não sejam afetados pelo 

número de casos. Com os valores das curvas resultantes do procedimento de suavização, 

foram construídas as demais funções da tabelas de incremento e decremento da força de 

trabalho. 

Apresentam-se, no GRAF. 2, as probabilidades de entrada e saída de homens e mulheres, ao 

longo de todo o ciclo de vida ativa. Pode-se observar, no gráfico, o padrão diferencial por 

sexo, que faz com que as taxas de atividade masculinas sejam muito superiores às femininas. 

Nota-se que os homens experimentam probabilidades de entrada superiores às das mulheres 

em quase todas as idades, assim como as probabilidades de saída para mulheres são sempre 
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mais elevadas. Também se observa que, no início da vida ativa, as probabilidades de entrada 

ao mercado de trabalho de homens e mulheres não são tão diferenciadas.  

Nas idades seguintes, existe diferença nas probabilidades de entrada na força de trabalho, 

assim como de saída, especialmente nas idades mais adultas. Homens saem da força de 

trabalho em idades mais tardias que as mulheres. Para os homens, a saída ocorre, geralmente, 

a partir dos 50 anos e no caso das mulheres, aos 45 anos. Além disso, também se observa que 

a probabilidade de saída da mulher do mercado de trabalho é mais temprana que a 

probabilidade de saída dos homens. Esse mesmo comportamento apresenta-se na população 

ativa de outros países, como se aprecia no item seguinte. 

GRÁFICO 2 - Probabilidades pelo estado de transição entre agosto 2000 e julho 2001  
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Fonte: INEI - Pesquisa Nacional de Domicílios, 2001 – III Trimestre 

Comparação das probabilidades masculinas e femininas de Peru com outros estudos 

Os padrões de entrada e saída do mercado de trabalho da PIA estão refletidos na forma que 

adotam as curvas destas probabilidades. Observando o gráfico das probabilidades de entrada e 

saída da PIA masculina do Peru e de outros estudos internacionais, nota-se que o 

comportamento na participação por idade no mercado de trabalho (forma da curva)  não 

apresenta grandes diferenças. 
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GRÁFICO 3 – Probabilidades masculinas de Peru, Brasil, Estados Unidos e Dinamarca 

2001, 1983, 1978 e 1972. 
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GRÁFICO 4 – Probabilidades femininas de Peru, Brasil e Estados Unidos, 2001, 1983,  

1978 e 1972 

PROBABILIDADES PELO ESTADOS DE TRANSIÇÃO 

PERÚ -  ENAHO 2001 

PROBABILIADES DE TRANSIÇÃO FEMENINA 

BRASIL - PNAD/83

    BRASIL METROPOLITANO - 1996 ESTADOS UNIDOS DE AMERICA - 1977

PROBABILIDADES DE TRANSIÇÃO FEMENINA

0

0,2

0,4

0,6

10 14 18 22 26 30 34 38 42 46 50 54 58 62 66 70 74 78

Taxa

Idade

Entrada Saida

Fonte: Datos Brutos da PMNAD 83.

0

0,2

0,4

0,6

10 14 18 22 26 30 34 38 42 46 50 54 58 62 66 70 74 78

Taxa

Idade

Entrada Saida

Fonte:Smith, 1982.

0,0

0,2

0,4

0,6

14 18 22 26 30 34 38 42 46 50 54 58 62 66 70 74 78

Taxa

Entrada Salida

Fonte: Instituto Nacional de Estatística e Informática (INEI) -
Pesquisa Nacional de Domicílios (ENAHO) 2001-III Trimestre.

0,0

0,2

0,4

0,6

15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 60-64 65-69

Taxa

Idade

Entrada Saída

Fonte: Suplemento de PME, Abril 1996, FIBGE.

 

ESTADOS UNIDOS DE AMERICA - 1972 ESTADOS UNIDOS DE AMERICA - 1970

0

0,2

0,4

0,6

0,8

10 14 18 22 26 30 34 38 42 46 50 54 58 62 66 70 74 78

Taxa

Idade

Entrada Saida

Fonte:Smith, 1982.

0

0,2

0,4

0,6

0,8

10 14 18 22 26 30 34 38 42 46 50 54 58 62 66 70 74 78

Taxa

Idade

Entrada Saida

Fonte:Schoen, Woodrow, 1980.

 



- 17 - 

Esperança de vida ativa da população, baseada nos estados de atividade 

Como assinalado por Wajnman (1995): “As tabelas de vida de incrementos e decrementos 

fornecem algumas medidas que sintetizam seus resultados, sendo a principal e mais conhecida 

delas a esperança de vida, para todas as idades, em termos do total de anos a serem vividos, 

que se desagrega segundo os estados”, Diferentes esperanças de vida (para vários estados) 

podem ser calculadas pela tabela de condição da força de trabalho (Fullerton e Byrne, 1976; 

Hoem e Fong, 1976; Willekens, 1979).  

Esperança de vida, por estado, baseada na população total  

No presente trabalho, a esperança de vida é definida como o tempo esperado a ser vivido 

como ativo ou inativo, desde que se mantenham as taxas de atividade observadas no período, 

assim como a estrutura e nível de mortalidade. No caso de uma tabela de vida ativa, as 

esperanças de vida em cada idade são desagregadas em tempo de vida ativa e tempo de vida 

inativa restantes, dada a sobrevivência a cada idade. O comportamento deste indicador na 

condição de ativo e inativo é diferenciado por sexo e idade. Assim, no início da vida ativa, a 

esperança de vida ou tempo médio de vida esperado, para uma pessoa do sexo masculino na 

idade de 14 anos, é de 61,82. Destes, espera-se que sejam vividos na situação de 

economicamente ativos 40,70 anos, contra 21,12 no estado de inativo. Para essa mesma idade, 

cada mulher, viverá, em média, quatro anos  a mais do que os homens (65,99). Entretanto, 

como ativo espera-se que viva, em média, 13,43 anos a menos (27,27 anos). Além disso, 

observa-se que uma mulher, desde o início da vida ativa, passa, em média, cerca de 39 anos 

na situação de inativa (38,72), resultado que reflete a baixa participação feminina no mercado 

de trabalho do Peru.  

Segundo a informação apresentada na TAB. 1, para os anos de maior atividade econômica dos 

homens, ou seja, entre os 25 a 29 anos, espera-se, aos 25 anos que vivam, em média, 36,56 

anos em situação de ativo e 14,76 anos, como inativo. Na idade de 29 anos, 33,62 anos como 

inativo e apenas 14,02 anos como inativo. Entre as mulheres, os anos em situação de ativo 

continuam sendo menores que nos homens. Assim aos 25 anos, 23,54 anos na situação de 

ativo, e aos 29 anos, 21,38 anos como ativa. A partir, de 25 anos, viveriam, em média, como 

inativa, 31,76 anos. A partir de 29 anos, 30,09 como inativos. 

Nas idades de menor participação econômica ou de maior saída do mercado de trabalho por 

aposentadoria, ou seja, a partir dos 65 anos no Peru, espera-se que os homens, em média, 
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viverão em situação de ativo 5,32 anos e como inativo, 11,32 anos. Por outro lado, o 

comportamento da esperança de vida dos homens se reverte a partir dos 54 anos. A partir 

desta idade, os homens, em média, viveriam menos tempo como ativos e mais como inativos. 

No caso das mulheres, não se apresenta este comportamento, pois, em todas as idades, em 

média, as mulheres viveriam mais tempo de vida como inativas do que como ativas.  

TABELA  1 - Esperança de vida ativa e inativa baseada na população, 2001 

Total Ativo Inativo Total Ativo Inativo

14 61,82 40,70 21,12 65,99 27,27 38,72

15 60,84 40,51 20,33 65,01 27,07 37,94

16 59,87 40,35 19,52 64,03 26,87 37,16

17 58,90 40,16 18,74 63,05 26,66 36,39

18 57,94 39,93 18,01 62,07 26,40 35,67

19 56,98 39,63 17,35 61,09 26,09 35,00

20 56,02 39,26 16,76 60,12 25,74 34,38

21 55,07 38,84 16,23 59,15 25,35 33,80

22 54,13 38,36 15,77 58,18 24,93 33,25

23 53,19 37,80 15,39 57,22 24,49 32,73

24 52,25 37,20 15,05 56,26 24,03 32,23

25 51,32 36,56 14,76 55,30 23,54 31,76

26 50,40 35,88 14,52 54,34 23,03 31,31

27 49,47 35,15 14,32 53,38 22,50 30,88

28 48,55 34,39 14,16 52,43 21,95 30,48

29 47,64 33,62 14,02 51,47 21,38 30,09

30 46,73 32,82 13,91 50,52 20,80 29,72

31 45,82 32,00 13,82 49,57 20,20 29,37

32 44,91 31,16 13,75 48,61 19,59 29,02

33 44,00 30,30 13,70 47,66 18,96 28,70

34 43,09 29,43 13,66 46,71 18,34 28,37

35 42,18 28,56 13,62 45,76 17,71 28,05

36 41,28 27,70 13,58 44,82 17,08 27,74

37 40,37 26,84 13,53 43,87 16,46 27,41

38 39,47 25,98 13,49 42,93 15,84 27,09

39 38,56 25,12 13,44 42,00 15,21 26,79

40 37,66 24,27 13,39 41,06 14,59 26,47

41 36,76 23,41 13,35 40,13 13,98 26,15

42 35,86 22,56 13,30 39,21 13,36 25,85

43 34,96 21,70 13,26 38,28 12,76 25,52

44 34,06 20,84 13,22 37,36 12,16 25,20

45 33,17 19,99 13,18 36,45 11,56 24,89

46 32,28 19,15 13,13 35,53 10,97 24,56

47 31,40 18,31 13,09 34,63 10,38 24,25

48 30,51 17,47 13,04 33,73 9,80 23,93

49 29,64 16,65 12,99 32,84 9,24 23,60

50 28,76 15,82 12,94 31,95 8,70 23,25

51 27,90 15,01 12,89 31,08 8,18 22,90

52 27,03 14,20 12,83 30,21 7,67 22,54

53 26,18 13,42 12,76 29,34 7,18 22,16

54 25,33 12,65 12,68 28,47 6,71 21,76

55 24,49 11,89 12,60 27,62 6,27 21,35

56 23,66 11,15 12,51 26,76 5,84 20,92

57 22,84 10,44 12,40 25,92 5,41 20,51

Fonte: INEI - Pesquisa Nacional de Domicílios (ENAHO) 2001-III Trimestre.

(continua)

Idade
Homens Mulhers
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TABELA  1 - Esperança de vida ativa e inativa baseada na população, 2001 

Total Ativo Inativo Total Ativo Inativo

58 22,03 9,74 12,29 25,09 5,00 20,09

59 21,23 9,06 12,17 24,26 4,60 19,66

60 20,44 8,38 12,06 23,45 4,22 19,23

61 19,66 7,72 11,94 22,64 3,86 18,78

62 18,89 7,09 11,80 21,84 3,53 18,31

63 18,12 6,46 11,66 21,05 3,22 17,83

64 17,37 5,87 11,50 20,28 2,93 17,35

65 16,64 5,32 11,32 19,53 2,66 16,87

66 15,93 4,81 11,12 18,79 2,41 16,38

67 15,24 4,33 10,91 18,08 2,18 15,90

68 14,58 3,89 10,69 17,38 1,97 15,41

69 13,94 3,49 10,45 16,70 1,79 14,91

70 13,34 3,14 10,20 16,05 1,63 14,42

71 12,75 2,81 9,94 15,42 1,48 13,94

72 12,19 2,51 9,68 14,81 1,37 13,44

73 11,64 2,25 9,39 14,21 1,28 12,93

74 11,12 2,02 9,10 13,64 1,22 12,42

75 10,60 1,80 8,80 13,08 1,16 11,92

76 10,10 1,60 8,50 12,54 1,10 11,44

77 9,62 1,42 8,20 12,02 1,07 10,95

78 9,18 1,28 7,90 11,56 1,05 10,51

79 e mais 8,83 1,17 7,66 11,19 1,05 10,14

Fonte: INEI - Pesquisa Nacional de Domicílios (ENAHO) 2001-III Trimestre.

Idade
Homens Mulhers

(Fim)

 

No gráfico 5 visualiza-se, de forma completa, o tempo médio de vida em situação de ativo e 

inativo para a população de 14 anos e mais de idade. O tempo médio de vida esperado, para 

uma pessoa do sexo feminino passar na condição de ativa é menor que dos homens em todo o 

seu ciclo de vida, ao contrário, a esperança de vida inativa dos homens é quase a metade que a 

das mulheres. 

Observa-se que as esperanças de vida ativa dos homens, nas diversas idades são mais altas 

que as esperanças de vida das mulheres. A redução da esperança de vida dos homens é desde 

os 50 anos e de forma mais suave, enquanto, a esperança de vida ativa das mulheres se reduz 

de forma mais rápida que os homens. Por outro lado, observa-se que, depois dos 50 anos, os 

homens permanecem mais tempo como ativos que as mulheres. 
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GRÁFICO 5- Esperança de vida ativa e inativa baseada na população, 2001   

 

Fonte: INEI - Pesquisa Nacional de Domicílios, 2001 – III Trimestre 

 

Esperança de vida baseada nos estados de vida ativa e inativa 

A esperança de vida baseada nos estados de vida ativa e inativa também foi analisada por 

Wajnman (1995) e Oliveira (2000), “a dependência das esperanças de vida quanto aos estados 

de atividade corrente pode ser constatada nas diferenças entre os resultados baseados na 

população e baseados nos estados” (Wajnman 1995).  Estima-se, para a PEA peruana por 

idade simples e por sexo, a esperança de vida para cada estado de atividade, ou seja, quando a 

PEA se encontra em condição de ativo e de inativo. 

Homens  

Na TAB. 2, apresenta-se a esperança de vida ativa e inativa, baseada nos estados, para a 

população masculina.  Aos 14 anos, idade vem que geralmente se inicia a vida ativa, a 

esperança de vida é de 61,82 anos. Espera-se que, em média, viveram como ativos 40,70 

anos. No entanto, nessa idade já são ativos, o que não ocorre com muita frequência, a 

esperança de vida ativa será quase dois anos a mais, 42,59 anos. Por outro lado, se for inativo, 

hipótese mais provável, a esperança de vida ativa será de 19,21 anos.  

No outro extremo do ciclo da vida ativa, ou seja, aos 65 anos, idade em que se intensifica 

geralmente o processo de saída do mercado de trabalho no Peru, seja por aposentadoria, morte 

ou outro motivo, em media um homem que ainda permanecerá como ativo, 7,20 anos e 9,44 

anos como inativo. Se nessa idade  ele se encontra como inativo, espera-se viverão 7,20 anos, 
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como ativo, e 9,44 anos, como inativo. Aos 79 anos um homen que ainda se encontra em 

atividade lhe resta 4,75 como ativo e de ser inativo apenas 3,43 como ativo.  

TABELA  2- Esperança de vida dos homens baseada nos estados de  ativo e inativo, 2001 

(continua)

Total Ativo Inativo Total Ativo Inativo Total Ativo Inativo

14 61,82 40,70 21,12 61,82 42,59 19,23 61,82 19,21 42,61

15 60,84 40,51 20,33 60,84 42,47 18,37 60,84 18,35 42,49

16 59,87 40,35 19,52 59,87 42,23 17,64 59,87 17,62 42,25

17 58,90 40,16 18,74 58,90 41,80 17,10 58,90 17,09 41,81

18 57,94 39,93 18,01 57,94 41,32 16,62 57,94 16,61 41,33

19 56,98 39,63 17,35 56,98 40,82 16,16 56,98 16,16 40,82

20 56,02 39,26 16,76 56,02 40,28 15,74 56,02 15,74 40,28

21 55,07 38,84 16,23 55,07 39,67 15,40 55,07 15,41 39,66

22 54,13 38,36 15,77 54,13 39,00 15,13 54,13 15,14 38,99

23 53,19 37,80 15,39 53,19 38,31 14,88 53,19 14,89 38,30

24 52,25 37,20 15,05 52,25 37,59 14,66 52,25 14,68 37,57

25 51,32 36,56 14,76 51,32 36,85 14,47 51,32 14,49 36,83

26 50,40 35,88 14,52 50,40 36,10 14,30 50,40 14,32 36,08

27 49,47 35,15 14,32 49,47 35,33 14,14 49,47 14,17 35,30

28 48,55 34,39 14,16 48,55 34,53 14,02 48,55 14,04 34,51

29 47,64 33,62 14,02 47,64 33,72 13,92 47,64 13,95 33,69

30 46,73 32,82 13,91 46,73 32,90 13,83 46,73 13,86 32,87

31 45,82 32,00 13,82 45,82 32,05 13,77 45,82 13,80 32,02

32 44,91 31,16 13,75 44,91 31,19 13,72 44,91 13,75 31,16

33 44,00 30,30 13,70 44,00 30,33 13,67 44,00 13,70 30,30

34 43,09 29,43 13,66 43,09 29,47 13,62 43,09 13,65 29,44

35 42,18 28,56 13,62 42,18 28,61 13,57 42,18 13,60 28,58

36 41,28 27,70 13,58 41,28 27,77 13,51 41,28 13,54 27,74

37 40,37 26,84 13,53 40,37 26,92 13,45 40,37 13,48 26,89

38 39,47 25,98 13,49 39,47 26,07 13,40 39,47 13,43 26,04

39 38,56 25,12 13,44 38,56 25,22 13,34 38,56 13,37 25,19

40 37,66 24,27 13,39 37,66 24,37 13,29 37,66 13,32 24,34

41 36,76 23,41 13,35 36,76 23,51 13,25 36,76 13,28 23,48

42 35,86 22,56 13,30 35,86 22,65 13,21 35,86 13,24 22,62

43 34,96 21,70 13,26 34,96 21,80 13,16 34,96 13,19 21,77

44 34,06 20,84 13,22 34,06 20,96 13,10 34,06 13,13 20,93

45 33,17 19,99 13,18 33,17 20,13 13,04 33,17 13,07 20,10

46 32,28 19,15 13,13 32,28 19,30 12,98 32,28 13,01 19,27

47 31,40 18,31 13,09 31,40 18,49 12,91 31,40 12,94 18,46

48 30,51 17,47 13,04 30,51 17,67 12,84 30,51 12,87 17,64

49 29,64 16,65 12,99 29,64 16,87 12,77 29,64 12,80 16,84

50 28,76 15,82 12,94 28,76 16,08 12,68 28,76 12,71 16,05

Fonte: INEI - Pesquisa Nacional de Domicílios (ENAHO) 2001-III Trimestre.
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TABELA 2- Esperança de vida dos homens baseada nos estados de  ativo e inativo, 2001 

Total Ativo Inativo Total Ativo Inativo Total Ativo Inativo

51 27,90 15,01 12,89 27,90 15,34 12,56 27,90 12,59 15,31

52 27,03 14,20 12,83 27,03 14,60 12,43 27,03 12,46 14,57

53 26,18 13,42 12,76 26,18 13,90 12,28 26,18 12,30 13,88

54 25,33 12,65 12,68 25,33 13,21 12,12 25,33 12,14 13,19

55 24,49 11,89 12,60 24,49 12,54 11,95 24,49 11,97 12,52

56 23,66 11,15 12,51 23,66 11,91 11,75 23,66 11,77 11,89

57 22,84 10,44 12,40 22,84 11,29 11,55 22,84 11,56 11,28

58 22,03 9,74 12,29 22,03 10,68 11,35 22,03 10,76 11,27

59 21,23 9,06 12,17 21,23 10,08 11,15 21,23 10,08 11,15

60 20,44 8,38 12,06 20,44 9,49 10,95 20,44 9,52 10,92

61 19,66 7,72 11,94 19,66 8,94 10,72 19,66 8,94 10,72

62 18,89 7,09 11,80 18,89 8,42 10,47 18,89 8,42 10,47

63 18,12 6,46 11,66 18,12 7,94 10,18 18,12 7,95 10,17

64 17,37 5,87 11,50 17,37 7,53 9,84 17,37 7,54 9,83

65 16,64 5,32 11,32 16,64 7,20 9,44 16,64 7,20 9,44

66 15,93 4,81 11,12 15,93 6,95 8,98 15,93 6,78 9,15

67 15,24 4,33 10,91 15,24 6,69 8,55 15,24 6,72 8,52

68 14,58 3,89 10,69 14,58 6,44 8,14 14,58 6,47 8,11

69 13,94 3,49 10,45 13,94 6,26 7,68 13,94 6,29 7,65

70 13,34 3,14 10,20 13,34 6,12 7,22 13,34 6,15 7,19

71 12,75 2,81 9,94 12,75 5,96 6,79 12,75 5,99 6,76

72 12,19 2,51 9,68 12,19 5,91 6,28 12,19 5,91 6,28

73 11,64 2,25 9,39 11,64 5,88 5,76 11,64 5,37 6,27

74 11,12 2,02 9,10 11,12 5,64 5,48 11,12 5,01 6,11

75 10,60 1,80 8,80 10,60 5,21 5,39 10,60 4,87 5,73

76 10,10 1,60 8,50 10,10 4,81 5,29 10,10 4,67 5,43

77 9,62 1,42 8,20 9,62 4,77 4,85 9,62 4,20 5,42

78 9,18 1,28 7,90 9,18 4,76 4,42 9,18 3,77 5,41

79 e mais 8,83 1,17 7,66 8,83 4,75 4,08 8,83 3,43 5,40

Esperança de vida dos Inativos

Fonte: INEI - Pesquisa Nacional de Domicílios (ENAHO) 2001-III Trimestre.

(Fim)

Idade

Esperança de vida do 

total da população
Esperança de vida dos Ativos

 

Muheres 

Para as mulheres de 14 anos, a esperança de vida é de 65,99 anos.  Espera-se que, em media, 

viverão, como ativas, 27,27 anos. Se, nessa idade, já são  ativas, a esperança de vida ativa é de 

37,55 anos; se são inativas, a esperança de vida ativa é de 27,71 anos.  Aos 25 anos, a 

esperança de vida total é de 55,30 anos, mas se a essa idade já são ativas a esperança de vida é 

de 31,04 anos como ativa e 24,26 como inativa, e se são inativas a esperança de vida ativa é 

de 24,33 anos e como inativa 30,97.  
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No caso da mulher, aos 65 anos quando geralmente intensifica-se o processo de saída do 

mercado de trabalho. A esperança de vida total é de 19,53 anos, mas se são ativas, a esperança 

de vida ativa é de 14,60 anos e 4,93 como inativa. Aos 65 anos se fora inativa espera-se que 

passaram como ativa 4,36 anos e 15,17 como inativa. 

TABELA  3- Esperança de vida das mulheres baseada nos estados de ativo e inativo, 

2001 

(continua)

Total Ativo Inativo Total Ativo Inativo Total Ativo Inativo

14 65,99 27,27 38,72 65,99 37,55 28,44 65,99 27,71 38,28

15 65,01 27,07 37,94 65,01 36,70 28,31 65,01 27,62 37,39

16 64,03 26,87 37,16 64,03 35,87 28,16 64,03 27,50 36,53

17 63,05 26,66 36,39 63,05 35,15 27,90 63,05 27,32 35,73

18 62,07 26,40 35,67 62,07 34,53 27,54 62,07 27,09 34,98

19 61,09 26,09 35,00 61,09 33,94 27,15 61,09 26,81 34,28

20 60,12 25,74 34,38 60,12 33,40 26,72 60,12 26,47 33,65

21 59,15 25,35 33,80 59,15 32,87 26,28 59,15 26,10 33,05

22 58,18 24,93 33,25 58,18 32,36 25,82 58,18 25,70 32,48

23 57,22 24,49 32,73 57,22 31,89 25,33 57,22 25,27 31,95

24 56,26 24,03 32,23 56,26 31,45 24,81 56,26 24,82 31,44

25 55,30 23,54 31,76 55,30 31,04 24,26 55,30 24,33 30,97

26 54,34 23,03 31,31 54,34 30,69 23,65 54,34 23,78 30,56

27 53,38 22,50 30,88 53,38 30,38 23,00 53,38 23,20 30,18

28 52,43 21,95 30,48 52,43 30,12 22,31 52,43 22,55 29,88

29 51,47 21,38 30,09 51,47 29,90 21,57 51,47 21,84 29,63

30 50,52 20,80 29,72 50,52 29,68 20,84 50,52 21,14 29,38

31 49,57 20,20 29,37 49,57 29,45 20,12 49,57 20,45 29,12

32 48,61 19,59 29,02 48,61 29,24 19,37 48,61 19,72 28,89

33 47,66 18,96 28,70 47,66 29,05 18,61 47,66 18,97 28,69

34 46,71 18,34 28,37 46,71 28,80 17,91 46,71 18,27 28,44

35 45,76 17,71 28,05 45,76 28,49 17,27 45,76 17,62 28,14

Fonte: INEI - Pesquisa Nacional de Domicílios (ENAHO) 2001-III Trimestre.

Idade

Esperança de vida do 

total da população
Esperança de vida dos Ativos Esperança de vida dos Inativos

 



- 24 - 

TABELA  3- Esperança de vida das mulheres baseada nos estados de ativo e inativo, 

2001 

Total Ativo Inativo Total Ativo Inativo Total Ativo Inativo

36 44,82 17,08 27,74 44,82 28,17 16,65 44,82 17,00 27,82

37 43,87 16,46 27,41 43,87 27,84 16,03 43,87 16,38 27,49

38 42,93 15,84 27,09 42,93 27,54 15,39 42,93 15,74 27,19

39 42,00 15,21 26,79 42,00 27,28 14,72 42,00 15,07 26,93

40 41,06 14,59 26,47 41,06 26,97 14,09 41,06 14,42 26,64

41 40,13 13,98 26,15 40,13 26,66 13,47 40,13 13,80 26,33

42 39,21 13,36 25,85 39,21 26,35 12,86 39,21 13,17 26,04

43 38,28 12,76 25,52 38,28 26,04 12,24 38,28 12,54 25,74

44 37,36 12,16 25,20 37,36 25,75 11,61 37,36 11,90 25,46

45 36,45 11,56 24,89 36,45 25,49 10,96 36,45 11,25 25,20

46 35,53 10,97 24,56 35,53 25,22 10,31 35,53 10,60 24,93

47 34,63 10,38 24,25 34,63 24,92 9,71 34,63 9,99 24,64

48 33,73 9,80 23,93 33,73 24,55 9,18 33,73 9,42 24,31

49 32,84 9,24 23,60 32,84 24,15 8,69 32,84 8,88 23,96

50 31,95 8,70 23,25 31,95 23,69 8,26 31,95 8,41 23,54

51 31,08 8,18 22,90 31,08 23,19 7,89 31,08 8,00 23,08

52 30,21 7,67 22,54 30,21 22,66 7,55 30,21 7,61 22,60

53 29,34 7,18 22,16 29,34 22,08 7,26 29,34 7,27 22,07

54 28,47 6,71 21,76 28,47 21,44 7,03 28,47 6,98 21,49

55 27,62 6,27 21,35 27,62 20,85 6,77 27,62 6,68 20,94

56 26,76 5,84 20,92 26,76 20,26 6,50 26,76 6,37 20,39

57 25,92 5,41 20,51 25,92 19,69 6,23 25,92 6,08 19,84

58 25,09 5,00 20,09 25,09 19,13 5,96 25,09 5,79 19,30

59 24,26 4,60 19,66 24,26 18,53 5,73 24,26 5,51 18,75

60 23,45 4,22 19,23 23,45 17,93 5,52 23,45 5,24 18,21

61 22,64 3,86 18,78 22,64 17,26 5,38 22,64 5,03 17,61

62 21,84 3,53 18,31 21,84 16,56 5,28 21,84 4,85 16,99

63 21,05 3,22 17,83 21,05 15,90 5,15 21,05 4,67 16,38

64 20,28 2,93 17,35 20,28 15,24 5,04 20,28 4,51 15,77

65 19,53 2,66 16,87 19,53 14,60 4,93 19,53 4,36 15,17

66 18,79 2,41 16,38 18,79 13,99 4,80 18,79 4,19 14,60

67 18,08 2,18 15,90 18,08 13,40 4,68 18,08 4,01 14,07

68 17,38 1,97 15,41 17,38 12,77 4,61 17,38 3,86 13,52

69 16,70 1,79 14,91 16,70 12,15 4,55 16,70 3,72 12,98

70 16,05 1,63 14,42 16,05 11,55 4,50 16,05 3,59 12,46

71 15,42 1,48 13,94 15,42 10,93 4,49 15,42 3,50 11,92

72 14,81 1,37 13,44 14,81 10,33 4,48 14,81 3,45 11,36

73 14,21 1,28 12,93 14,21 9,74 4,47 14,21 3,41 10,80

74 13,64 1,22 12,42 13,64 9,18 4,46 13,64 3,39 10,25

75 13,08 1,16 11,92 13,08 8,63 4,45 13,08 3,36 9,72

76 12,54 1,10 11,44 12,54 8,10 4,44 12,54 3,36 9,18

77 12,02 1,07 10,95 12,02 7,59 4,43 12,02 3,35 8,67

78 11,56 1,05 10,51 11,56 7,14 4,42 11,56 3,34 8,22

79 e mais 11,19 1,05 10,14 11,19 6,77 4,41 11,19 3,33 7,86

Fonte: INEI - Pesquisa Nacional de Domicílios (ENAHO) 2001-III Trimestre.

(Fim)

Idade

Esperança de vida do 

total da população
Esperança de vida dos Ativos Esperança de vida dos Inativos
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Analisar o tempo que, em média, viveria em atividade e inatividade a população peruana, 

utilizando as esperança de vida na população total e baseada nos estados de ativo e inativo nos 

dá um panorama mais amplo do comportamento da permanência da PIA no mercado de 

trabalho. A esperança de vida baseada nos estados de atividade, como assinalado por Oliveira 

(2000), também é de grande utilidade para formulação de políticas públicas de geração de 

empregos, assim como para o cálculo atuarial dos recursos de previdência, na medida em que 

prevê o tempo esperado de vida na atividade e na inatividade em relação à esperança de vida 

total em cada idade. 
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